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 LTENHO 40 anos de idade e sou 
jornaleiro há seis. Antes eu era 
atendente de lanchonete e moro 
em Barros Filho. Na minha profis-
são eu gosto de atender ao público. 
Aqui no bairro precisa melhorar a 
segurança. Torço para o Fluminen-
se e nas minhas horas vagas gosto 
de passear. Gosto de ler o caderno 
de esportes do MEIA HORA.

EDILSON DA SILVA —  
Rocha Miranda

CAMILY 
VITORIA 
GUEDES 
PASSOS
t e m  a t u a l -
m e n t e  1 1 
anos. Ela de-
s a p a r e c e u 
no dia 04 de 
novembro de 
2012, em Sepetiba (Zona Oeste do 
Rio), após ser sequestrada.
Informações para 2286-8337

CADÊ VOCÊ

Débito na 
hora do corte

 LA partir de agora, as conces-
sionárias de água, gás e ener-
gia da cidade do Rio devem 
oferecer a possibilidade de 
quitar suas contas atrasadas 
por meio de cartão de débi-
to, no ato do corte do serviço.

RAPIDINHA...

‘Isso daí é estratégia’
O pai de Henry afirma não acreditar que a ex era agredida pelo atual marido

 L LENIEL BOREL COMENTA DECLARAÇÃO DE MONIQUE

O pai de Henry, Leniel Borel, 
vê como estratégia de de-
fesa a nova declaração de 

Monique Medeiros, mãe do meni-
no morto no dia 8 de março. “Ela 
poderia até estar sendo agredida, 
mas não protegeu o filho dela”, dis-
se o engenheiro ao UOL

“Não acho que ela estava sen-
do agredida. Pode ter sido agredi-
da no final, para não falar nada do 
que sabia. Agora, antes? Isso daí é 
estratégia de advogado para tentar 
melhorar o caso dela. Poderia até 
estar sendo agredida, mas não pro-
tegeu o filho dela. Ela teve todos os 
momentos para falar. Por que não 
me falou? Tinha a mãe, a babá”.

Segundo Leniel, o fato de Mo-
nique ter mentido para a polícia 
mostra que ela não quis defender 
seu filho. Ele ainda compartilha 

que Monique tentou fazer com 
que a família ficasse contra ele, 
pois escutou de parentes que ela o 
teria acusado de “alienação paren-
tal” após a morte de Henry.

Monique contou aos advoga-
dos que sofreu agressões verbais e 
físicas de Dr. Jairinho. Ainda disse 
que após a morte, ela foi manipu-
lada para ajudá-lo, definindo seu 

relacionamento como abusivo.
De acordo com Leniel “o pai 

dela (de Monique) falava que, 
quando pequena, ela batia em ou-
tras crianças. Ela é forte, estrutura 
grande. Não tinha estrutura pa-
ra apanhar sem revidar”. Ele tam-
bém disse que se encontrou com 
Monique sem a presença de Jairi-
nho e que, “em nenhum momen-
to, (ela) falou” sobre a suposta vio-
lência doméstica.

A defesa da mãe tenta fazer 
com que ela preste um novo de-
poimento, alegando que antes ela 
mentiu, por medo. A polícia des-
carta a possibilidade de ouvi-la.

Leniel declarou ter notado cer-
tas ações de Monique para alterar 
o rumo das investigações. “Cria-
ram um grupo e Monique estava 
manipulando todo mundo.” Leniel não acredita na ex-mulher

ARQUIVO PESSOAL

LENIEL AFIRMA
NÃO ACREDITAR QUE 

MONIQUE VINHA 
SENDO AGREDIDA 
POR DR. JAIRINHO

 LO engenheiro fez um abaixo-
-assinado on-line para pedir 
a aprovação do projeto de lei 
1386/2021, intitulado como Lei 
Henry Borel, que traz um adi-
cional a pena de 1/3 até a metade 
por crimes que são cometidos 
por pais, madrastas e padrastos. 
“Não consigo admitir que meu 
filho veio ao mundo para pren-
der a mãe e o padrasto. É muito 
pouco. Hoje são 32 crianças as-
sassinadas por dia no Brasil, se-
gundo a Unicef. A gente vê um 
monte de caso. Não pode ser só 
o Caso Henry. Quanta gente não 
está sofrendo?”.

Petição para 
aprovar lei
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